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QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO

CELEBRAÇÕES

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO
Data: Março de 2001
Entrevistador: Mario Friedländer

2. LOCALIZAÇÃO
Sítio inventariado: Festança de Vila Bela
Localidade: Cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade
Município/UF: Vila Bela da Santíssima Trindade/Mato Grosso

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL
Denominação: Festança de Vila Bela

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO
Nome: Nemézia Profeta da Cruz Ribeiro “Meíta”
Data de nascimento: 21/02/1942
Sexo: Feminino
Endereço: Rua Pouso Alegre, 649, Centro, Vila Bela
Fone: 065 259 1220
Ocupação: Funcionária Pública aposentada / Gerente Fazendária na ativa
Outras ocupações: Presidente do Conselho Tutelar da Criança e Adolescente
Onde nasceu: Vila Bela/MT

5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

5.1.  COMO  PARTICIPA  DA  CELEBRAÇÃO?  O  QUE  FAZ  E  DESDE
QUANDO?

Participa ativamente como devota e ajuda a coordenar toda a Festança. É
também Presidente  da  Irmandade  do  Divino  Espírito  Santo;  Presidente  da
Irmandade da Santíssima Trindade e Irmão de Mesa da Irmandade de São
Benedito.



5.3.  EXISTEM  GRUPOS  OU  ASSOCIAÇÕES  LIGADAS  A  ESTA
CELEBRAÇÃO?
Irmandade das Três Pessoas da Santíssima Trindade
Endereço: Rua Pouso Alegre, 649, Centro, Vila Bela
Fone: 065 259 1220

Irmandade do Divino Espírito Santo
Endereço: Rua Pouso Alegre, 649, Centro, Vila Bela
Fone: 065 259 1220

A irmandade do Divino é composta por cerca de 70 pessoas; 6 a 8 são os
irmãos de mesa (diretoria), que tomam as decisões (escolhem). Os irmãos de
roda dão o apoio necessário à Irmandade.

6. DESCRIÇÃO DA CELEBRAÇÃO

6.1. ÉPOCA
A Festança era em Setembro/Outubro, quando estava enxuto (estação da

seca), com as chuvas era impossível da Festança acontecer, pela dificuldade de
locomoção e pelos trabalhos associados as chuvas, como o plantio e manutenção
das roças e porque antigamente era tempo de “poalhar”,  ou seja,  quando a
maior  parte  dos  homens  deslocavam-se  para  as  matas  de  poaia
(Janeiro/Fevereiro) para a coleta das raízes da Poaia Ipecacuanha.
Data: Móvel (normalmente a penúltima semana de Julho)
Duração: Aproximadamente 12 dias
Periodicidade: Anual
Celebrações Associadas: Festa  do  Divino  Espírito  Santo   /  Festa  de  São
Benedito / Festa das Três Pessoas da Santíssima Trindade.

6.2. ANOS DE OCORRÊNCIA DA CELEBRAÇÃO DESDE 1990
Ocorreu em todos os anos de 1990 a 2001.

6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA CELEBRAÇÃO?
Invocação religiosa

6.4. QUAIS AS ORIGENS DA CELEBRAÇÃO?
A  Festança  iniciou-se  desde  a  fundação  da  Vila  ou  até  antes,  coma

chegada dos escravos nos arraiais de mineração.



6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À CELEBRAÇÃO?
“...meus  avós  e  pais  representavam o  Padre;  meu  pai  Joaquim Marcelo

Profeta da Cruz “Marcelão” era o zelador da Igreja por volta de 1910. Ele tinha
muita  dificuldade  de  reunir  o  povo  na  Igreja  para  rezar  a  missa.  Os
Vilabelenses acreditavam que as rezas cantadas, a ladainha nas casas era muito
mais que uma missa.”

“Antigamente a esmola do Divino entrava em todas as casas; hoje precisa
enviar um mensageiro com antecedência para confirmar se vai receber a esmola
ou não.  Têm muitos crentes e pessoas de fora,  que não recebem a esmola.
Antes a peregrinação da esmola durava até 3 meses.”

“A escolha dos Festeiros de São Benedito era feita através de um convite
via ofício que era levado por um Irmão de Mesa ao convidado; se este aceitava
mandava em resposta uma flor, uma flor para São Benedito; se ele recusava a
consternação era geral, tocavam os sinos como se o convidado estivesse morto
e ele era excluído da Irmandade.”

“A  Ramalhete  de  São  Benedito  tem  as  mesmas  cerimônias  que  os
Festeiros; o Congo buscava em casa e levava de volta; com o crescimento da
cidade eles buscam e entregam o Grupo de Ramalhetes num só lugar.”

“No  dia  da  Santíssima  Trindade  é  feita  a  missa  das  Jóias;  todos  os
Festeiros participam e levam donativos (jóias); antigamente a obrigação era de
levar velas, pelo menos 1 kg de velas.”

7. PREPARAÇÃO
A escolha  dos  Festeiros  do  Divino é  feita  pela  Irmandade através  de

sorteio; os nomes dos candidatos são colocados em “papeizinhos”; a ordem do
sorteio  é,  primeiro  os  4  mordomos,  segundo  o  Procurador  ou  Procuradora,
terceiro  o  Alferes  da  bandeira,  quarto  o  Capitão  do  mastro,  quinto  o
Imperador e por último a Imperatriz.

8. REALIZAÇÃO

8.4.  HÁ  COMIDAS  E  BEBIDAS  PRÓPRIAS  DESTA  CELEBRAÇÃO?
QUAIS?

Biscoito de ramos negreiros distribuídos nas Festas de São Benedito e
Nossa Senhora do Rosário; bolachinha africana; bolos diversos; bolo de arroz,
amarra-marido;  bodó;  massaco;  pamonha;  chichá;  aluá;  chá com bolo; licores
caseiros.



10. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

10.1. QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA CELEBRAÇÃO?
Astrogilda Leite de França “Astrô”
Endereço: Rua Pouso Alegre, 434, Centro
Fone: 065 9905 8606 (recado com Sandro)

10.2. HÁ OUTRAS CELEBRAÇÕES NESTA LOCALIDADE?
Haviam outras celebrações como a Festa de Nossa Senhora do Rosário

que tinha até sua própria Irmandade que já acabou, a Festa de Nossa Senhora
Mãe de Deus,  a Festa de Nossa Senhora da Conceição e o Cururu que era
praticado em Dezembro.

13. OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1. RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA?
Sim. Recomendo em função de Dona Nemézia ser uma líder cultural muito

forte dentro da comunidade e também por ela ser a herdeira de um manuscrito
elaborado  por  seu  pai,  o  “Marcelão”,  que  era  um  dos  mais  fortes  lideres
políticos da Vila Bela; neste manuscrito ele conta as histórias da Vila Bela do
passado, sob a ótica da família Profeta da Cruz.


